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“Valentes retrata a história de pessoas verdadeiramente resilientes, 
determinadas, refugiadas, que foram forçadas a abandonar suas 
casas, seus países, em busca de proteção e um recomeço digno. O 

ACNUR – Agência da ONU para Refugiados – reconhece o papel 
fundamental de ‘Valentes’ para a compreensão de que a diversidade 

é uma força e que as pessoas refugiadas agregam aos nossos 
conhecimentos, somam-se à nossa cultura, dinamizam a economia. A 
ampla pesquisa e os recortes históricos de ‘Valentes’ tornam a obra 

uma referência de informação da causa que nos une, a humanitária.” 

Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) sobre o livro



Espalhar histórias inspiradoras, diversas e ao 
mesmo tempo singulares, nos leva a refletir 

sobre o modo que levamos nossas vidas.



o que é a 
Declaração 

Universal dos 
Direitos 

Humanos?

Após os horrores da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), um 
marco normativo internacional foi escrito para, então, estabelecer 
pela primeira vez a proteção universal dos direitos humanos. 

A aprovação desse documento tão importante e que formaliza tais 
direitos – independentemente de cor, gênero, orientação 
sexual, religião ou origem – aconteceu no dia 10 de 
dezembro de 1948 pela Assembleia Geral das Nações Unidas. 

São 30 direitos e liberdades inalienáveis e indivisíveis – 
ou seja, direitos e liberdades que são seus, intransferíveis e que 
não podem dissociados de você.  

Entre eles: direito à liberdade de expressão, de manifestação, o 
direito à educação inclusiva e de qualidade, o direito a gozar do 
mais alto nível possível de saúde e o direito à vida.



Elas mudaram 
(e estão mudando) 
a nossa história. 
Mas você conhece 
a história delas?
Extraordinárias: Mulheres que Revolucionaram o Brasil  
resgata o protagonismo das nossas bravas mulheres, 
que lutaram e reivindicaram direitos humanos durante 
todo processo histórico brasileiro.

FOTO: @PRETINHASLEITORAS



Mas muitas pessoas ao redor do mundo 
têm seus direitos humanos violados. 

Vivemos hoje a maior crise de 
refugiados desde a 2ª Guerra Mundial.



272 milhões de migrantes 

25,9 milhões de refugiados 

79,5 milhões de pessoas 
deslocadas à força 

O número de refugiados do clima 
pode chegar a um bilhão em 2050

Segundo a Agência da ONU para Refugiados, em 2019, éramos:



Após os horrores da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), um 
marco normativo internacional foi escrito para, então, estabelecer 
pela primeira vez a proteção universal dos direitos humanos. 

A aprovação desse documento tão importante e que formaliza tais 
direitos – independentemente de cor, gênero, orientação sexual, 
religião ou origem – aconteceu no dia 10 de dezembro de 
1948 pela Assembleia Geral das Nações Unidas. 

São 30 direitos e liberdades inalienáveis e indivisíveis – ou seja, 
direitos e liberdades que são seus, intransferíveis e que não 
podem dissociados de você.  

Entre eles: direito à liberdade de expressão, de manifestação, o 
direito à educação inclusiva e de qualidade, o direito a gozar do 
mais alto nível possível de saúde e o direito à vida.



Desde que a 
humanidade 

surgiu, as 
pessoas se 

movimentam.

PROTEÇÃO E FLUXOS  
Contemporâneos

A Convenção das Nações Unidas relativa ao Estatuto dos Refugiados foi 
formalmente adotada em 1951 para resolver a situação dos refugiados na Europa 
após a Segunda Guerra Mundial.  

Com o tempo e a emergência de novas situações geradoras de conflitos e 
perseguições, tornou-se crescente a necessidade de providências que colocassem os 
novos fluxos de refugiados sob a proteção das provisões da Convenção.  

Com a ratificação do Protocolo relativo ao Estatuto dos Refugiados que 
entrou em vigor em 04 de outubro de 1967, os países foram levados a aplicar as 
provisões da Convenção para todos os refugiados enquadrados na definição da 
carta, mas sem limite de datas e de espaço geográfico.  

A Convenção de 1951 e o Protocolo de 1967, por fim, são os meios através 
dos quais é assegurado que qualquer pessoa, em caso de necessidade, 
possa exercer o direito de procurar e receber refúgio em outro país.



REFUGIADOS E IMIGRANTES



Ao longo do livro, você vai encontrar termos grifados. Todos eles contam com uma explicação 
 no glossário, criado para facilita a compreensão de Valentes e seus temas transversais. 



Com o agravamento da crise econômica e social na Venezuela, o 
fluxo de cidadãos venezuelanos para o Brasil cresceu 

maciçamente nos últimos anos. Entre 2015 e maio de 2019, o 
Brasil registrou mais de 178 mil solicitações de refúgio e de 

residência temporária.  
 

Já a Colômbia recebeu cerca de 1,3 milhão de venezuelanos.



Para explicar crises e conflitos, por vezes seculares, que tornaram a sobrevivência insustentável  
em alguns países, o livro apresenta infográficos ilustrados com linguagem acessível.



…e tendem a aportar mais recursos em impostos que consumi-los com 
assistência. E isso é comprovado por estudos, claro.  

Assim, deveriam ser vistos como uma oportunidade de troca 
cultural, de inovação e de diversidade. 

Uma análise da Escola de Economia de Paris, que estudou as migrações 
nos últimos trinta anos em países como Alemanha, França, Dinamarca e 
Espanha, mostra que os refugiados melhoraram o Produto Interno Bruto 
(pib) e aumentaram as receitas líquidas desses países em cerca de 1%.

REFUGIADOS DINAMIZAM A ECONOMIA







O Brasil, quinto maior país do mundo em extensão territorial, tinha pouco 
mais de 11 mil refugiados reconhecidos até dezembro de 2018. Ou seja, 

0,04% dos refugiados do mundo.  

É sempre bom lembrar que temos 3 milhões de brasileiros vivendo no 
exterior, número muito maior do que o de estrangeiros vivendo no Brasil.

BEM-VINDES

Como você gostaria de ser recebido?



Copa dos refugiados 
Time de campeões pela vida.

Iniciativa inédita que nasceu em nosso país em 2014, a 
Copa dos Refugiados reúne refugiados, imigrantes e 
brasileiros através da nossa paixão nacional. Para se ter 
uma ideia, em 2018, mais de oitocentas pessoas 
participaram dessa ação histórica, representando 41 
seleções formadas por 27 nacionalidades distintas. 

Com etapas regionais em algumas das principais 
capitais do Brasil, como São Paulo, Rio de Janeiro e 
Porto Alegre, seu valor simbólico e cultural não poderia 
ser mais significativo para uma questão humanitária. 
“Usamos o futebol para mostrar nossa igualdade de 
direitos. Podemos nos unir, esquecer nossas diferenças. 
E cada um luta para dar o seu melhor”, diz o engenheiro 
civil congolês Jean Katumba Mulondayi, responsável 
pela criação do projeto.



HISTÓRIAS DE 
VIDA DOS 

PERSONAGENS



Na pesquisa, as autoras investigaram aproximadamente 80 histórias de vida de 
20 nacionalidades distintas. Esses são alguns exemplos dentre as que estão no  livro.



PRUDENCE KALAMBAY
República Democrática do Congo 

Artista e ativista de direitos humanos

“Somos pessoas inteligentes, 
corremos atrás dos nossos sonhos, 
somos advogados, jornalistas, 
médicos, professores, somos 
humanos! Saímos não porque 
quisemos, mas pela necessidade.  
A culpa não é nossa.”



YENNIFER ZARATE
Venezuela 
Gestora de Produção Industrial 

“Ainda me lembro muito do 
meu filho e do meu marido, 
mas agora é diferente. Agora 
eu me lembro deles com amor, 
e as lágrimas foram deixadas 
para trás.”



JERSON COMPERE
Haiti 
Universitário

“Imigração é um direito, é um 
instinto natural de sobrevivência. É 
como um leão numa floresta que 
está procurando algo para comer. É 
por isso que acho que é um direito. A 
pessoa que emigra para outro país 
não vai só pela vontade, tem vários 
tipos de imigração. No caso dos 
haitianos foi uma coisa 
humanitária.”



SONIA BARRETO
Paraguai 
Profissional da indústria têxtil

“Tudo aquilo que você passa na 
vida, nada é de graça. Você luta 
para construir uma casa, e ter 
uma casa no Brasil não é fácil. É 
muita burocracia e é muito 
caro”.



ABDULBASSET JAROUR
Síria 
Empreendedor, tradutor, palestrante e  

ativista de direitos humanos 

“Ser refugiado não é uma escolha e sim 
uma circunstância. Estamos aqui por 
uma grave e generalizada violência aos 
direitos humanos, nossos países não 
nos protegem. Os que conseguiram 
fugir vivem um outro tipo de guerra. 
Mas sigo com fé, coragem e 
simplicidade. Com amor e sem medo.”



VU TIEN DUNG
Vietnã 
Comerciante e empresário

“Quando eu cheguei aqui, tinha uma 
calça, duas camisetas, um dicionário e 
cinco dólares, de um trabalho em 
Singapura. Agora tenho uma família 
bem unida, meus filhos estudam bem, 
tenho funcionários, casa própria. Sou 
um refugiado que venci no Brasil, com 
coragem e muito trabalho.”



Juanita Solano
Colômbia 
Biotecnóloga e ativista ambiental 

“Nesse tipo de situação, você 
não se planeja muito, não tem 
muita escolha e não pode 
demorar. O mais trabalhoso foi 
organizar nossa vinda para o 
país, éramos quatro meninas a 
caminho de um novo lar.”



ANA LIA ALMARALES
Cuba 
Enfermeira 

“A vida em Cuba é horrível para os 
homossexuais. Não acredito no trabalho 
de ninguém que luta pela comunidade 
LGBTI+ no país. Fizeram horrores 
comigo, fui estuprada duas vezes por 
agentes da polícia. Fui muito assediada, 
agredida, sofri muitos horrores.”



“A imigração é boa, porque te tira de uma zona onde 
você não tem perspectiva nenhuma e te leva para um 
lugar que te dá uma amplitude de percepções. E você 
percebe que pode se tornar mais, pode se tornar útil 
para alguém e para você mesmo, e contribuir com a 
sociedade em que está e com o lugar de onde saiu.”  
Jacob Cachinga 

“Essa mistura é que faz o Brasil ser o que é, ser esse 
país especial no mundo. Devemos, sim, continuar 
apoiando a imigração. Num mundo globalizado, 
como vamos ser contra? Um passaporte te privando 
de ir a outro lugar do mundo?” Prudêncio Tumbika

Jacob Cachinga e

Angola 
Musicistas, Coral de Cegos da Angola

Prudêncio Tumbika



ABRAÇO CULTURAL 
Aprenda um novo idioma e cultural com um professor em 
situação de refúgio 

ACNUR - Agência da ONU para Refugiados 
Lidera ações internacionais para proteger a vida e os direitos 
das pessoas refugiadas no Brasil e no mundo. 
https://www.acnur.org/portugues 

IKMR - I Know My Rights 
É a única que dedica-se inteiramente às crianças refugiadas e 
seus direitos. 
http://www.ikmr.org.br/

INTEGRAÇÃO É A PALAVRA-CHAVE! 
Se puder, contribua com o trabalho de organizações que proporcionam 

novas oportunidades para pessoas refugiadas no Brasil:

Missão Paz 
Abrigamento de pessoas refugiadas e migrantes. 
http://www.missaonspaz.org/ 

Compassiva 
Revalidação de diploma de pessoas refugiadas. 
http://www.compassiva.org.br/ 

África do Coração 
Realizadora da Copa dos Refugiados 
IG: @africa_do_coracao1



Este não é só um convite para a leitura. É 
uma janela para o único futuro possível 

do nosso planeta, o do exercício de 
empatia, compaixão, solidariedade e 

coletividade.

Bem-vindes!


